
Direito à habitação – Direito social internacionalmente reconhecido.  

O papel dos Indicadores do Déficit e da Inadequação domiciliar é dimensionar a quantidade de moradias, num

determinado momento, que não estão conseguindo atender o “direito” de “acesso” a um conjunto de “serviços

habitacionais” que sejam, pelo menos, básicos. 

Não se trata de demanda ou oferta por habitação, ainda que esses conceitos estejam intrinsecamente

relacionados aos indicadores.

Ônus excessivo aluguel

É usado como indicador para a construção de “novas unidades”

PnadC não fornece mais informação sobre habitações “vagas”

Domicílios com renda de até 3 salários mínimos que gastam mais de 30% do total com aluguel

Não há necessidade de reposição da habitação, mas “melhorias” quanto a infraestrutura, edilícias e da

regularização fundiária.

A nova Pnad Contínua não mais define as “famílias conviventes”, nem o “desejo” em se formar novo domicílio.

Variável derivada Unidades Domésticas, Nucleares, Estendidas e Compostas: elaboradas a partir da “Condição

no Domicílio” de seus membros pelo IBGE.

Núcleos domiciliares formados por, pelo menos, duas pessoas: domicílios com, no mínimo, 4 pessoas.

Núcleo “primário”: responsável + composição unidade doméstica “Nuclear” e Núcleo “secundário”: presença de

Descendentes (filho, netos e bisnetos). 

Núcleos classificados entre: Conjugais e Parentais.

Dificuldade em se definir a qual núcleo familiar pertence determinado membro.

Parentes ascendentes e irmã(o)s fazem parte do núcleo primário “Outros parentes” não considerados

Palestrante: Frederico Poley
Título: Déficit Habitacional e Inadequação Domiciliar: discussão metodológica

Exposição - Foco na discussão dos conceitos 

Necessidade de reconstrução da metodologia do déficit habitacional, sobretudo em face do avanço da urbanização no

país e no mundo.

Déficit e Inadequação Domiciliar 

Déficit Habitacional Quantitativo

Carências habitacionais consideradas mais graves, necessidade de reposição ou de “acesso” a uma nova moradia. 

O Ônus excessivo com o aluguel tem sido a variável mais significativa para a determinação do déficit.

Inadequação ou Déficit Habitacional Qualitativo

Identificação Núcleos Conviventes

Três critérios utilizados na definição núcleos secundários déficit: 

a)    definição de apenas um núcleo secundário por domicilio  

b)    critério de idade - filhos maiores de 18 anos 

c)     critério Final Déficit – Densidade de mais de 2 pessoas por dormitório

Domicílios urbanos não classificados anteriormente como Déficit (no caso, rústicos, cômodos e núcleos conviventes)

são classificados como inadequados segundo três componentes: inadequação de infraestrutura, inadequação edilícia e

inadequação fundiária.
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Metodologia de Identificação e Caracterização de Assentamentos Precários em Regiões Metropolitanas

Paulistas

Financiada pela Companhia e Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado de São Paulo – CDHU

Pontes com o tipo de ação necessária       

Território tratado de forma mais explícita 

Metodologia de Mapeamento e Caracterização de Assentamentos Precários (CDHU)

Superfícies de probabilidade

Identificação de subtipologias de tecido (densidades diferenciadas)

Cota Bruta por Domicílio (CBD) para cada subTEC

COMPATIBILIZAÇÃO DE ESTIMATIVAS 

Abordagem Territorial

Estimativas a partir de dados sobre assentamentos precários

Abordagem Domiciliar

Estimativas a partir de pesquisas amostrais domiciliares

Microdados da amostra do censo demográfico 2010 (IBGE)

Projeção domiciliar 2018 (Fundação SEADE)

Mapeamento e caracterização de assentamentos precários na plataforma SIM/EMPLASA com informações

municipais (metodologia CDHU)

Escala Espacial: Análises municipais e, quando possível, intramunicipais, protagonismo dos dados do Censo

Demográfico, ausência ônus

Escala Temporal: Pnad Contínua, ausência de informações importantes

Análises dentro e fora de assentamentos precários

Informações sobre Aglomerados Subnormais do IBGE podem ser consideradas? Entorno? 

Atenção aos componentes do déficit e inadequação

Comunicação dos resultados: como interagir?

Análise em cascata / acúmulo de inadequações

Palestrante: Flávia Feitosa
Título: Aspectos Territoriais na Apuração do Déficit Habitacional e Inadequação de Moradias

Exposição - Abordagem territorial

Pesquisa MAPPA

Atualização e aprimoramento do Plano Estadual de Habitação 2011-2013

Continuidade de avanços metodológicos promovidos pela SH/CDHU

 

1.      Modelos para IDENTIFICAÇÃO e classificação de TIPOLOGIAS de assentamentos precários

2.      Procedimentos para o DIMENSIONAMENTO do total de domicílios em assentamentos precários

3.      Estimativa do DÉFICIT HABITACIONAL E INADEQUAÇÃO DE MORADIAS  dentro e fora de assentamentos precários 

Integração de Dados

Dados e Escalas 

Possibilidade de integração com outros dados

Relação entre a Pesquisa e o Tipo de Ação
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1ª inadequação - É a ausência, no domicílio, de banheiro de uso exclusivo dos moradores ou seja, um cômodo

com instalações sanitárias e para banho, cujo uso, no cotidiano, não é compartilhado com moradores de outros

domicílios

2ª inadequação - Consiste na utilização de materiais não duráveis nas paredes externas do domicílio. Nesse

critério, são considerados adequados os domicílios cujas paredes externas foram construídas

predominantemente de alvenaria (com ou sem revestimento), de taipa revestida, ou de madeira apropriada para

construção, e são classificados como inadequados os domicílios com paredes de taipa não revestida, de

madeira aproveitada (como tapumes ou madeira retirada de pallets) e de outros materiais.

3ª inadequação - A terceira inadequação domiciliar é o adensamento domiciliar excessivo definido como uma

situação em que o domicílio tem mais de três moradores para cada cômodo utilizado como dormitório.

4ª inadequação - É o ônus excessivo com aluguel, situação em que o valor do aluguel iguala ou supera 30 do

rendimento domiciliar. Entende-se que essa situação constitui uma inadequação na medida em que o elevado

comprometimento da renda com o aluguel pode impedir o acesso dos moradores a outras necessidades

básicas.

A amostra da PNAD Contínua está distribuída em 3 454 municípios e em aproximadamente 15 mil setores

censitários.

Por um plano amostral conglomerado em dois estágios com estratificação das unidades primárias de

amostragem (UPAs);

No primeiro estágio foram selecionadas UPAs com probabilidade proporcional ao número de domicílios dentro

de cada estrato definido;

No segundo estágio foram selecionados 14 domicílios particulares permanentes (que podem estar ou não

ocupados) dentro de cada UPA da amostra do primeiro estágio.

O sorteio dos domicílios em cada UPA foi feito por amostragem aleatória simples, considerando os endereços

listados no Cadastro Nacional de Endereços para Fins Estatísticos (CNEFE) atualizado para cada UPA.

Palestrante: Cimar Azeredo Pereira
Título: Apuração do Déficit Habitacional e Inadequação de Domicílios e Nova Proposta 
Metodológica - Tema  Habitação

Exposição - Explora em profundidade a PNAD Contínua

Habitação - Até 2015 as informações eram produzidas com base na PNAD Anual do IBGE. A partir de 2016 as

informações passaram a ser produzidas com base na PNAD Contínua.

Sistema Integrado de Pesquisas Domiciliares do IBGE - PNAD, Pesquisa de Orçamentos Familiares, Pesquisa Nacional

de Saúde, PNAD Covid , PNAD Contínua – Análise das características da habitação

As 4 inadequações - Essas quatro inadequações representam restrições ao direito à moradia adequada, em seus

elementos de acessibilidade econômica e habitabilidade. Cabe ressaltar, porém, que esses são apenas alguns tipos de

inadequações e não esgotam todos os tipos de restrições ao direito à moradia adequada enfrentados pela população

brasileira.

A amostra original da PNAD Contínua 

Adensamento domiciliar excessivo: definido como uma situação em que o domicílio tem mais de três moradores para

cada cômodo utilizado como dormitório. Essa inadequação obteve os percentuais mais elevados em 2018: 5,6% para a

população em geral e 14,5% para a população com rendimento domiciliar per capita inferior a US$ 5,50 PPC por dia.
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A metodologia da FJP de 1996 foi essencial para a intervenção na produção de unidades novas e melhoria das

É importante inserir no cálculo do déficit habitacional a questão da demanda habitacional futura. É necessário

que se inclua a variável de demanda demográfica futura. 

Ônus excessivo de aluguel deveria ter sido considerável como uma variável específica e diferente das demais.

Adensamento excessivo deveria permanecer no déficit quantitativo. Não pode ser resolvido através de

melhoramento habitacional, como uma simples inadequação.

Precariedade habitacional: uma série de problemas habitacionais efetivos não são detectados nas pesquisas.

PNAD Contínua – Nível de desagregação: trabalhar com municípios se revela uma lacuna do sistema. A nível

municipal deve-se apoiar em dados censitários e registro administrativo.

Avanços e caminhos possíveis: Escala espacial é fundamental para que o direito à cidade seja promovido.

Considerar alagamentos para o cálculo do déficit habitacional. 

Empoderamento das comunidades para realização dos levantamentos: importância dos colaboradores locais.

Mais além, é relevante o trabalho realizado junto a universidades, que podem atuar como assessoria técnica.

Palestrante: Nabil Bonduki
Título: Déficit habitacional no Brasil: avaliação crítica e perspectivas

Exposição - Necessidade de um senso habitacional

Uma reflexão sobre o déficit habitacional e sua relação com a política de habitação.

               moradias.

É necessária uma mostra habitacional mais robusta, que nos permita conhecer melhor o problema, para que seja

possível elaborar uma melhor política habitacional.

 

Debate 
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